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No primeiro texto que abre esta coletânea - A poesia hatherlyana: 
desejo e representação - Rodrigo da Costa Araujo (Mestre em Ciência 
da Arte/Universidade Federal Fluminense) analisa o caráter proteifor-
me da obra de Ana Hatherly (1929-2015) pode a princípio desconcer-
tar; seu volume, provocar um misto de perplexidade e admiração; é uma 
obra continuamente interrogativa. Constelar, semelhante sua poesia, 
esta leitura acompanha esses prismas que conduzem a descobrir formas 
não convencionais, a desconstruir as certezas do saber para se aproxi-
mar da poesia e da visualidade. O recorte busca, pelos diversos prismas, 
a (re)invenção da leitura e da poesia, as escritas ilegíveis as cintilações 
da linguagem e a celebração da escrita. 

Em seu ensaio Língua portuguesa e expressões enganadoras, José 
Augusto Carvalho (Doutor em Letras/Língua Portuguesa e Filologia/Uni-
versidade de São Paulo) visa a esclarecer alguns pontos que provocaram 
análise crítica de um excelente professor da Unicamp. O objetivo princi-
pal, contudo, é mostrar que, na língua portuguesa, há cinco vozes verbais  
e não apenas as três (ativa, passiva e reflexiva) indicadas nos manuais de 
gramática, e que o SE apassivador, contrariamente à opinião de alguns es-
tudiosos, não é o mesmo “se” indeterminador, porque pode, ainda que ra-
ramente, construir-se com agente da passiva, o que seria impossível com 
o SE indeterminador.

Flávio R. Kothe ( Doutor em Letras/Teoria Literária e Literatura 
Comparada/Universidade de São Paulo), em Referência e deferência, 
postula que só com a Constituição de 1988 é que se passou a exigir ban-
cas isentas no provimento de cargos no serviço público. A universidade 
brasileira é recente, não soube ainda interiorizar valores acadêmicos. 
Ela não concentra gênios, não conta com detentores do prêmio Nobel, 
não tem uma política sistemática de captação de talentos, formação de 
centros de excelência. Nivela pelo mínimo denominador comum. Ela 
tem muito ainda a caminhar no âmbito da ética acadêmica. Quando um 
professor produz algo melhor, há forte tendência ao despeito em vez de 
se ter respeito.

Gisele Lopes de Oliveira (Doutora em Biotecnologia Vegetal/Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro) e demais coautores, em seu artigo 
Plantas medicinais para o tratamento de depressão e ansiedade em 
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Teixeira de Freitas, Bahia, Brasil, realizaram estudo para identificar 
as plantas medicinais indicadas e comercializadas para o tratamento 
de depressão e ansiedade no município de Teixeira de Freitas, Bahia. 
O levantamento de dados foi realizado utilizando entrevistas semies-
truturadas com 5 feirantes livres e comerciantes de 5 estabelecimentos 
de produtos naturais do município de Teixeira de Freitas. Foi levantado 
30 espécies medicinais, distribuídas em 20 famílias botânicas, sendo 26 
espécies para o tratamento de ansiedade e 10 para depressão. A espécie 
mais utilizada para o tratamento de ansiedade foi a Amburana cearensis, 
com sete indicações e para a depressão foi a Hipericum perfuratum, com 
cinco indicações. O número de espécies indicadas foi significativo, po-
dendo estar relacionado com aumento dessas enfermidades. 

Em Notas sobre a alimentação de Rypticus randalli Courtenay, 
1967 (Actinopterygii: Serranidae) na Baía de Todos os Santos (estado 
da Bahia), nordeste do Brasil, Paulo Roberto Duarte Lopes (Mestre em 
Ciências Biológicas/Universidade Estadual de Feira de Santana) e Jail-
za Tavares de Oliveira-Silva (Doutorado em Ciências Biológicas/Univ. 
Est. de Feira de Santana), analisaram a alimentação de 76 exemplares 
de Rypticus randalli Courtenay, 1967 (Actinopterygii: Serranidae) me-
dindo entre 45,0 e 133,0 mm de comprimento capturados em diferentes 
localidades na Baía de Todos os Santos (BTS, estado da Bahia, região 
nordeste do Brasil) é analisada. As principais categorias alimentares 
identificadas foram crustáceos decápodos (camarões e siris) e matéria 
orgânica digerida (MOD).

Em Estudo sobre os efeitos da adição do resíduo de vidro lami-
nado (RVL) em concretos, os autores estudaram os efeitos da adição do 
resíduo de vidro proveniente do processo de corte e lapidação (RVL) no 
concreto. Para isso, foram produzidos concretos com diferentes traços e 
teores de adição do RVL. Foram verificadas as consistências dos concretos 
no estado fresco, por meio do slump test. No estado endurecido, foram 
observadas a resistência à compressão axial e resistência à tração por com-
pressão diametral, aos 28 e 91 dias de cura, além de aspectos relacionados 
à durabilidade do concreto, através do ensaio de absorção de água por ca-
pilaridade. Os resultados mostraram uma diminuição bastante acentuada 
da trabalhabilidade do concreto em consequência da adição do resíduo. 
Tratando-se da resistência mecânica, tanto à compressão como à tração, 
observou-se que a adição do RVL ocasionou uma redução nos valores 
médios, em função do efeito de diluição do cimento. Entretanto, também 
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foi possível observar uma maior velocidade de hidratação, possivelmente 
em função do efeito de nucleação heterogênea. Em relação à durabilidade, 
a análise da absorção de água permitiu verificar um pequeno aumento na 
absorção para os concretos com adição do RVL.

No texto seguinte - Estudos sobre a influência da adição de re-
síduos de rochas ornamentais (RRO) e cerâmica (RC), provenientes 
da cidade  de Teixeira de Freitas, BA, nas propriedades do concreto 
de cimento portland – seus autores estudaram o aproveitamento dos 
resíduos cerâmico e de rochas ornamentais, em pó, e os seus efeitos, ao 
serem incorporados no concreto. Logo, foram estudados concretos com 
relações a/c = 0,45 e 0,55, com adições de 10 e 20% dos resíduos em rela-
ção à massa de cimento, comparados com um traço referência, sem adi-
ções. Os concretos fabricados passaram pelo teste slump para verificação 
de suas consistências no estado fresco.  Com relação às propriedades me-
cânicas, foi realizado o ensaio de resistência à compressão axial, além da 
verificação da durabilidade por meio do ensaio de absorção de água por 
capilaridade, na idade de 28 dias. Por meio dos resultados, verificaram 
que, no estado fresco, houve uma queda da consistência à medida que o 
teor de adições aumentava. No estado endurecido foi observado que os 
concretos com adições de resíduo apresentaram perda de resistência à 
compressão na idade avaliada, porém, uma redução na absorção de água 
por capilaridade.

Agradecemos ao Conselho Editorial e aos coautores deste número 
pela publicação de mais este número.
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